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Resumo A discussão sobre gênero, ao enfatizar o caráter fundamentalmente social das

divisões baseadas no sexo, possibilita perceber as representações e apresentações das

diferenças sexuais, não só àquelas articuladas aos aspectos biológicos existentes entre homens

e mulheres, como também àquelas que são construídas socialmente e culturalmente. Partindo

desse pressuposto, este estudo objetiva discutir a temática de inclusão mediante a categoria de

gênero nas aulas de Educação Física Escolar das Séries Finais do Ensino Fundamental. O

tema proposto foi escolhido mediante às implicações decorrentes das discussões sobre a

exclusão de gênero que foram efetivadas no âmbito do Pibid, por estudantes de Educação

Física (UniFOA) que fomentaram a pretensão de contribuir com as reflexões sobre os

currículos de Educação Física nos diferentes níveis de ensino, bem como com a formação

docente continuada, para repensar sobre estratégias que possibilitem a transformação do

espaço escolar em instância inclusiva e formadora de cidadãos em plenitude de equidade de

direito. Buscou-se para este estudo exploratório-qualitativo, artigos (Scielo) que

apresentassem evidências de ações docentes da área de Educação Física contribuíam para

reforçar e minimizar preconceito de gênero. Para a análise foram utilizados artigos do período

de 2007 a 2017 que foram submetidos a luz da metodologia da revisão integrativa visando a

aproximação e a apropriação da problemática explorada, como também favoreceu uma

releitura analítica das produções na literatura específica da área da Educação Física de como

essas relações se produzem e são produzidas no contexto escolar. Essa metodologia permite

também buscar evidências de estratégias que foram adotadas pelos docentes ou até mesmo

pelos estudantes frente a exclusão por gênero. A partir da literatura investigada foi possível

identificar categorias que contribuíram para tornar mais efetiva a compreensão de como a

categoria de gênero vêm sendo trabalhada nas aulas de Educação Física escolar. Essas

categorias foram: 1) predomínio do conteúdo desportivizante, 2) conveniência do fazer

pedagógico em Educação Física, 3) influência cultural do masculino se sobrepondo ao



feminino, 4) práticas docentes que promovem o respeito às diferenças de gênero, que foram

discutidas separadamente para possibilitar de maneira mais didática, se a prática da Educação

Física tem sido inclusiva ou excludente. Constatou-se: as práticas de exclusão por gênero, nas

aulas de educação física, sofrem influência dos papéis definidos socialmente para homens e

mulheres, sendo aquelas consideradas como "menos violentas" voltadas para o feminino;

apesar da predominância das aulas mistas, os docentes ainda separam as atividades no

decorrer do processo da aula, tanto por sexo, como também por habilidade motora; há um

domínio do masculino na divisão do espaço nas aulas de Educação Física, ficando a quadra

para o desenvolvimento das atividades pertinentes aos meninos, enquanto as meninas se

organizam, de maneira secundária, em "algum canto" da escola. O ensejo da "apartheid" por

gênero era ratificado quando só existia um espaço para as aulas. A atitude docente consistia

em dividir o tempo de aula, primeiro com a ocupação de meninos e depois de meninas. Até

nessa perspectiva da separação por tempo, prevalece o masculino, enquanto as meninas

formam grupos menores e de maneira mais sedentária, sentadas ou em pé; os estudantes

relatam que a falta de habilidade motora é que leva a exclusão, no entanto, os docentes

utilizam práticas desportivizantes que favorecem a cultura masculina da atividade física, pois

abarca características competitivistas, com exigência de alta performance e de nível físico e

técnico também aprimorados. O preconceito é ampliado para além da questão de gênero, pois

somente os meninos que possuem características atléticas são valorizados. Aqueles que são

menos habilidosos também sofrem discriminação, pois não possuem os estereótipos que estão

articulados ao corpo masculino, como representação do sexo forte e, no caso do corpo

feminino, como representação do sexo frágil. Esse fato é decorrente da própria história da

sociedade, e por extensão, da Educação Física, que reafirma essa assertiva reportando a

inserção tardia da participação feminina em competições que apresentam uma visibilidade a

nível mundial, tais como os jogos olímpicos, o que demonstra que as relações entre gêneros

são conflituosas em diversas esferas sociais. No caso, conteúdos como dança são

subutilizados, o que reforça a concepção de que as aulas de Educação Física eram moldadas

de acordo com a conveniência docente, tanto no que dizia respeito ao espaço que existia para

o desenvolvimento das aulas, quanto também pela preferência do próprio professor a um

determinado conteúdo, desconsiderando, por vezes, o interesse do estudante; o planejamento

didático de aulas coeducativas promove estratégias que favorecem as relações de gênero. A

separação de meninos e meninas nas aulas de Educação Física desconsidera a articulação do

gênero com outras categorias, a existência de conflitos, exclusões e diferenças entre pessoas

do mesmo sexo, além de dificultar a relação entre eles. Conclui-se que as aulas coeducativas

são apoiadas em uma abordagem pedagógica de diversificação dos conteúdos que

possibilitam problematizar a temática de gênero e, em decorrência, contribuem para

sociabilidade das pessoas, por meio da minimização dos conflitos preconceituosos. Palavras-
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